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Introdução 
O pirarucu (Arapaima gigas) é um 
peixe carnívoro e endêmico da Bacia 
Amazônica, que apresenta boas carac-
terísticas para a criação intensiva, tais 
como: fácil adaptação aos alimentos 
artificiais balanceados comercialmente 
(ração); rápido crescimento, que pode 
chegar a 7 kg-10 kg no primeiro ano de 
cultivo; boa tolerância a altas densida-
des de estocagem; e relativa rusticidade 
ao manejo (Cavero et al., 2003; Scorvo-
Filho et al., 2004; Hoshino et al., 2017; 
Proietti-Junior et al., 2017). 
Além disso, o pirarucu tem ótima 
aceitação no mercado, devido a sua car-
ne de cor clara, magra, tenra e de alta 
qualidade, livre de espinhas intramus-
culares e por apresentar um alto rendi-
mento de filé (acima de 45%), superan-
do o rendimento alcançado pela maioria 
dos peixes atualmente cultivados no 
Brasil (Cavero et al., 2003; Scorvo-Filho 
et al., 2004; Lima et al., 2017). 
O cultivo de pirarucu tem crescido no 
Brasil, porém a produção nacional, se 
comparada a outras espécies nativas, é 
considerada baixa, devido a dois grandes 
entraves para o seu crescimento: as difi-
culdades no domínio de sua reprodução 
em cativeiro e problemas com doenças 
que culminam em mortalidade (Lima et 
al., 2017; Dias et al., 2019). Tais proble-
mas têm provocado perdas econômicas 
significativas, levando muitos produtores 
ao desestímulo na atividade (Delgado et 
al., 2007; Araújo et al., 2009a, 2009b). 
Portanto, há necessidade de contornar 
essas dificuldades, por exemplo, usan-
do a suplementação na alimentação 
com imunoestimulantes durante a ale-
vinagem do pirarucu (10 cm-30 cm). A 
suplementação com produtos imunoes-
timulantes na dieta dos peixes de pisci-
cultura vem sendo recomendada devido 
aos seus diversos benefícios: estabele-
cimento da microbiota intestinal, aumen-
to da taxa de crescimento, redução do 
estresse, melhoria da saúde dos peixes 
e redução de doenças parasitárias e in-
fecciosas (Adel et al., 2015; Amin et al., 
2015; Amirkhani; Firouzbakhsh, 2015; 
Altunoglu et al., 2017; Hoshino et al., 
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2017; Hoseinifar et al., 2017; Moghanlou 
et al., 2018; Dias et al., 2019). 
Tem aumentado o interesse da pisci-
cultura em produtos derivados de plan-
tas medicinais para uso na suplementa-
ção de dietas de peixes (Harikrishnan et 
al., 2011; Adel et al., 2015; Amirkhani; 
Firouzbakhsh, 2015; Altunoglu at al., 
2017; Hoseinifar et al., 2017; Moghanlou 
et al., 2018). Imunoestimulantes deriva-
dos de plantas medicinais podem ser 
uma boa alternativa para melhoria no 
desempenho de crescimento e imunida-
de de pirarucus na piscicultura intensiva.
A Mansoa alliacea, conhecida popu-
larmente como cipó-alho ou alho-da-ma-
ta, é uma planta medicinal da família 
Bignoniaceae originária da Amazônia, 
que é um arbusto semitrepador cujas 
partes vegetais têm cheiro de alho. 
Ocorre em terra firme, com áreas som-
breadas tanto de capoeiras como bos-
ques primários, em zonas tropicais com 
precipitação pluvial de 1.800-3.500 mm/
ano e temperaturas entre 20 ºC-30 °C 
(Ferreira; Gonçalves, 2007). A composi-
ção química dos extratos orgânicos das 
espécies de cipó-alho inclui alcanos, al-
canóis, triterpenoides, flavonoides, deri-
vados do lapachol e derivado sulfurado 
aliina (Zoghbi et al., 2008). Por isso, qua-
tro diferentes concentrações de extrato 
de cipó-alho (0 g, 4 g , 8 g e 12 g para 
1 kg de ração comercial) foram testadas 
em rações para alevinos de pirarucu, vi-
sando promover a indicação da melhor 
concentração com efeitos benéficos no 
desempenho de crescimento e na imuni-
dade desse peixe.
Este documento está de acordo 
com o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 12 - Assegurar pa-
drões de produção e de consumo sus-
tentáveis. A demanda global por pro-
teínas de alto valor nutritivo para uma 
alimentação segura da população, tem 
estimulado o crescimento da aquicul-
tura, e consequentemente a produção 
em escala anual de peixes de criação 
tem aumentado e continuará a aumen-
tar devido ao crescimento da população 
mundial. A aquicultura é uma importan-
te fonte de alimentos, nutrição, renda e 
meios de subsistência para centenas de 
milhões de pessoas em todo o mundo.
Ceua/Ufac:  Protocolo No 08/2014
Sisgen: A007F87 e A9FE48F
Metodologia e 
resultados das 
avaliações com 
as dietas
Para obter os extratos, folhas frescas 
de cipó-alho devem ser trituradas em um 
triturador, para extração hidroalcoólica 
do produto. A proporção da planta para 
o solvente  é de 1:10 (peso/volume), ou 
seja,  cada 1 g de planta macerada deve 
ser dissolvido em 10 mL de álcool etílico 
a 70% (solvente). Essa mistura deve ser 
agitada, em agitador magnético, durante 
12 horas, em temperatura ambiente e, 
em seguida, o extrato deve ser filtrado 
em papel de filtro, antes da utilização na 
ração dos peixes.
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Após o preparo do extrato de cipó- 
alho, esse deve ser adicionado direta-
mente na ração comercial, para peixes 
carnívoros, usando aspersão (borrifa-
ção) nos péletes. A ração deve ser seca 
durante, pelo menos, 24 horas em tem-
peratura ambiente (Figura 1) e armaze-
nada (em sacos plásticos ou vasilhas de 
qualquer tipo) em geladeira (4 ºC), para 
ser fornecida na dieta dos pirarucus na 
quantidade recomendada e por 30 dias. 
As rações com adição de extrato de 
cipó-alho podem ser preparadas para 
os 30 dias, ou a cada 15 dias, desde 
que sejam conservadas em geladeira. 
Quatro valores diferentes de extrato do 
cipó-alho: 0 g, 4 g, 8 g e 12 g, foram 
adicionados a 1 kg de ração comercial 
para peixes carnívoros.
Foram testadas 0 g, 4 g, 8 g e 12 g 
de extrato do cipó-alho em 1 kg de ra-
ção comercial para peixes carnívoros, 
adicionadas por aspersão na ração de 
alevinos de pirarucus (26,2 ± 1,3 cm e 
126,4 ± 16,9 g). Alevinos de pirarucus 
foram alimentados durante 30 dias, 
quatro vezes ao dia e na proporção de 
6% da biomassa corporal e, em segui-
da, avaliou-se o seu crescimento (peso, 
comprimento, ganho de peso, biomas-
sa, conversão alimentar, taxa de cres-
cimento específico, eficiência alimentar 
e ingestão alimentar) e sua imunidade 
(globulinas, neutrófilos sanguíneos e 
Figura 1. Secagem das rações após aplicação do extrato de cipó-alho (Mansoa alliacea), em 
temperatura ambiente. 
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explosão respiratória de leucócitos). 
Após alimentação com 8 g de extrato 
de cipó-alho houve aumento de 16% no 
peso corporal, de 19,6% na biomassa 
final, de 22,5% no ganho de peso, de 
21,3% no ganho de peso diário, de 20% 
na taxa de crescimento específico, de 
29,6% na eficiência alimentar, de 34,2% 
nos níveis de globulinas, de 48,3% na 
explosão respiratória de leucócitos e de 
20% no número de neutrófilos.
Considerações finais
Os melhores resultados de cresci-
mento e imunidade foram em peixes 
alimentados com dieta contendo 8 g de 
extrato do cipó-alho em 1 kg de ração. 
Dessa forma, recomenda-se a suple-
mentação na ração de alevinos de pira-
rucus com 8 g de extrato do cipó-alho, 
para melhoria no seu desempenho de 
crescimento e na sua resistência imuno-
lógica nessa fase de desenvolvimento.
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